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Objetivo
Realizar atividade de vigilância entomológica e parasitária nas

localidades de Serra da Santa e Boa Ventura, bem como

investigar variáveis que estariam relacionadas à domiciliação

do vetor.

A doença de Chagas (DC), causada pelo protozoário

Trypanosoma cruzi, é relacionada à distribuição do vetor e a

aspectos de vulnerabilidade socioeconômica de uma população.

O nordeste brasileiro é uma região endêmica e concentra a

maior quantidade de vetores envolvidos na transmissão do T.

cruzi do país. Mantém índices sociais precários, locais com más

condições de moradia e apropriados para a colonização pelo

inseto. Possui medidas controle entomológico pouco eficazes.

Apesar da re-emergência da doença de Chagas em grandes

centros, a infecção é prevalente em populações rurais, onde os

vetores são encontrados na sua maioria. Serra da Santa (SS) e

Boa Ventura (BV) são comunidades próximas ao município de

Petrolina-PE, ficam junto a uma encosta rochosa, habitat natural

do barbeiro.

Introdução

Existência de triatomíneos domiciliados, a ocorrência de T. cruzi e os frequentes repastos

sanguíneos do vetor na população, caracterizam SS e BV como áreas de risco de infecção

por transmissão vetorial do agente etiológico. É imprescindível a realização de ações de

intervenção no combate ao vetor e atividade de vigilância epidemiológica constante,

corroborando para a promoção da saúde e bem-estar social.

Conclusão
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A pesquisa entomológica em ambiente intradomiciliar ocorreu

através da busca passiva (coleta) e ativa (captura), realizada por

moradores e por pesquisadores juntamente com técnicos

habilitados da VIII Gerência Regional de Saúde (VIII GERES) de

Petrolina-PE. No peridomicílio a pesquisa esteve restrita apenas

à captura, e foi realizada em locais que serviam de cômodo para

animais e abrigo para triatomíneos. Foram usados indicadores

para avaliação da presença do triatomíneo e do tripanosoma em

cada comunidade: 1) Índices de infestação domiciliar (presença

de triatomíneo) referente à Unidade Domiciliar (UD), ao

Intradomicílio (ID) e ao Peridomicílio (PD); 2) Índice de Infecção

Natural (IN) (presença do parasito nos insetos); e 3) Índice de

Colonização (IC) (achado de ninfas na unidade intradomiciliar).

Os cálculos foram realizados conforme o Manual de Controle da

Doença de Chagas (SES/RS, 1996). Todo o material etiquetado

foi encaminhado ao Laboratório de Entomologia da VIII GERES

para identificação e análise. Questionários foram aplicados à

população para análise associativa. Perfil socioeconômico e

ambiental, abordagem epidemiológica, conhecimentos

relacionados ao vetor e riscos biológicos de infecção estavam

presentes. Foram mostradas imagens de triatomíneos e outros

insetos (Hemiptera e Coleoptera) para checar a capacidade do

participante em identificar o vetor.

Metodologia

Foram realizadas 10 vistorias na SS, sendo capturados 111

triatomíneos, um índice de Infestação Domiciliar (ID) de 68,18%

e positividade para o T. cruzi de 40%, e 96 triatomíneos

capturados em BV, com ID de 100% e positividade para o T.

cruzi de 75%. Foram identificadas 3 espécies de triatomíneos,

sendo T. brasiliensis predominante, única parasitada. O índice

de infecção natural dos espécimes em SS e BV foi de 14,56% e

31,6% respectivamente. Dos domicílios avaliados de SS,

27,78% relataram algum residente ter sido picado pelo inseto e

na comunidade de BV, 100%. O teste de regressão logística não

encontrou variável explicativa para infestação domiciliar. Há

predominância de casas de alvenaria com reboco positivas para

o vetor, diferente do padrão, que associa maior infestação a

casas de taipa.

Resultados

Tabela 1. Espécies de triatomíneos encontradas por comunidade rural de Petrolina-PE.

Tabela 2. Indicadores entomológicos nas comunidades Serra da Santa e Boa Ventura,

Petrolina-PE.

Tabela 3. Unidades domiciliares (UD) positivas para triatomíneos e Trypanosoma cruzi nas

comunidades rurais de Petrolina-PE.

Tabela 4. Características domiciliares obtidas por inquérito com representantes dos domicílios

nas comunidades rurais de Petrolina-PE.


